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LISTA DE EXERCÍCIO 7 – Interfaces 

 
1. A sintaxe do uso de interfaces pode parecer muito estranha, à primeira 

vista. ���Vamos começar com um exercício para praticar a sintaxe. Crie um projeto 
interfaces e crie a interface AreaCalculavel: 
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Imagine uma interface Conexao contendo todos os métodos necessários para a comunicação e troca de
dados com um banco de dados. Cada banco de dados fica encarregado de criar a sua implementação para
essa interface.

Quem for usar uma Conexao não precisa se importar com qual objeto exatamente está trabalhando, já que
ele vai cumprir o papel que toda Conexao deve ter. Não importa se é uma conexão com um Oracle ou MySQL.

Apesar do java.sql.Connection não trabalhar bem assim, a ideia é muito similar, porém as conexões vêm
de uma factory chamada DriverManager.

Conexão a banco de dados está fora do escopo desse treinamento, mas é um dos primeiros tópicos abor-
dados no curso FJ-21, juntamente com DAO.

10.5 - Um pouco mais...

1) Posso substituir toda minha herança por interfaces? Qual é a vantagem e a desvantagem?

2) Uma interface também pode declarar constantes (não atributos de objeto). Qual é a utilidade?

10.6 - Exercícios: Interfaces

1) A sintaxe do uso de interfaces pode parecer muito estranha, à primeira vista.
Vamos começar com um exercício para praticar a sintaxe. Crie um projeto interfaces e crie a interface
AreaCalculavel:

interface AreaCalculavel {

double calculaArea();
}

Queremos criar algumas classes que são AreaCalculavel:

class Quadrado implements AreaCalculavel {

private int lado;
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public Quadrado(int lado) {
this.lado = lado;

}

public double calculaArea() {
return this.lado * this.lado;

}
}

class Retangulo implements AreaCalculavel {
private int largura;
private int altura;

public Retangulo(int largura, int altura) {
this.largura = largura;
this.altura = altura;

}

public double calculaArea() {
return this.largura * this.altura;

}
}

Repare que, aqui, se você tivesse usado herança, não iria ganhar muito, já que cada implementação é
totalmente diferente da outra: um Quadrado, um Retangulo e um Circulo têm atributos e métodos bem
diferentes.

Mas, mesmo que eles tivessem atributos em comum, utilizar interfaces é uma maneira muito mais elegante
de modelar suas classes. Elas também trazem vantagens em não acoplar as classes. Uma vez que herança
através de classes traz muito acoplamento, muitos autores renomados dizem que, na maioria dos casos,
herança quebra o encapsulamento, pensamento com o qual a equipe da Caelum concorda plenamente.
Crie a seguinte classe de Teste. Repare no polimorfismo. Poderíamos passar esses objetos como
argumento para alguém que aceitasse AreaCalculavel como argumento:

class Teste {

public static void main(String[] args) {
AreaCalculavel a = new Retangulo(3,2);
System.out.println(a.calculaArea());

}
}

Opcionalmente, crie a classe Circulo:

class Circulo implements AreaCalculavel {

// ... atributos (raio) e métodos (calculaArea)
}

Utilize Math.PI * raio * raio para calcular a área.

2) Nosso banco precisa tributar dinheiro de alguns bens que nossos clientes possuem. Para isso, vamos criar
uma interface no nosso projeto já existente:
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2. Nosso banco precisa tributar dinheiro de alguns bens que nossos clientes possuem. 
Para isso, vamos criar uma interface no nosso projeto já existente: 

 

 

Lemos essa interface da seguinte maneira: “todos que quiserem ser tributável precisam 
saber calcular tributos, devolvendo um double”. 

Alguns bens são tributáveis e outros não, ContaPoupanca não é tributável, já para 
ContaCorrente você precisa pagar 1% da conta e o SeguroDeVida tem uma taxa fixa de 
42 reais. 
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public Quadrado(int lado) {
this.lado = lado;

}

public double calculaArea() {
return this.lado * this.lado;

}
}

class Retangulo implements AreaCalculavel {
private int largura;
private int altura;

public Retangulo(int largura, int altura) {
this.largura = largura;
this.altura = altura;

}

public double calculaArea() {
return this.largura * this.altura;

}
}

Repare que, aqui, se você tivesse usado herança, não iria ganhar muito, já que cada implementação é
totalmente diferente da outra: um Quadrado, um Retangulo e um Circulo têm atributos e métodos bem
diferentes.

Mas, mesmo que eles tivessem atributos em comum, utilizar interfaces é uma maneira muito mais elegante
de modelar suas classes. Elas também trazem vantagens em não acoplar as classes. Uma vez que herança
através de classes traz muito acoplamento, muitos autores renomados dizem que, na maioria dos casos,
herança quebra o encapsulamento, pensamento com o qual a equipe da Caelum concorda plenamente.
Crie a seguinte classe de Teste. Repare no polimorfismo. Poderíamos passar esses objetos como
argumento para alguém que aceitasse AreaCalculavel como argumento:

class Teste {

public static void main(String[] args) {
AreaCalculavel a = new Retangulo(3,2);
System.out.println(a.calculaArea());

}
}

Opcionalmente, crie a classe Circulo:

class Circulo implements AreaCalculavel {

// ... atributos (raio) e métodos (calculaArea)
}

Utilize Math.PI * raio * raio para calcular a área.

2) Nosso banco precisa tributar dinheiro de alguns bens que nossos clientes possuem. Para isso, vamos criar
uma interface no nosso projeto já existente:
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interface Tributavel {

double calculaTributos();
}

Lemos essa interface da seguinte maneira: “todos que quiserem ser tributável precisam saber calcular tribu-
tos, devolvendo um double”.

Alguns bens são tributáveis e outros não, ContaPoupanca não é tributável, já para ContaCorrente você precisa
pagar 1% da conta e o SeguroDeVida tem uma taxa fixa de 42 reais.
Aproveite o Eclipse! Quando você escrever implements Tributavel na classe ContaCorrente, o quick fix
do Eclipse vai sugerir que você reescreva o método; escolha essa opção e, depois, preencha o corpo do
método adequadamente:

class ContaCorrente extends Conta implements Tributavel {

// outros atributos e metodos

public double calculaTributos() {
return this.getSaldo() * 0.01;

}
}

Crie a classe SeguroDeVida, aproveitando novamente do Eclipse, para obter:

class SeguroDeVida implements Tributavel {

public double calculaTributos() {
return 42;

}
}

Vamos criar uma classe TestaTributavel com um método main para testar o nosso exemplo:

class TestaTributavel {

public static void main(String[] args) {
ContaCorrente cc = new ContaCorrente();
cc.deposita(100);
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do Eclipse vai sugerir que você reescreva o método; escolha essa opção e, depois, preencha o corpo do
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class ContaCorrente extends Conta implements Tributavel {

// outros atributos e metodos

public double calculaTributos() {
return this.getSaldo() * 0.01;

}
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Crie a classe SeguroDeVida, aproveitando novamente do Eclipse, para obter:

class SeguroDeVida implements Tributavel {

public double calculaTributos() {
return 42;
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}

Vamos criar uma classe TestaTributavel com um método main para testar o nosso exemplo:

class TestaTributavel {

public static void main(String[] args) {
ContaCorrente cc = new ContaCorrente();
cc.deposita(100);
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Vamos criar uma classe TestaTributavel com um método main para testar o nosso 
exemplo: 

 

 

Tente chamar o método getSaldo através da referência t, o que ocorre? Por quê? 
 

 

3. Crie um GerenciadorDeImpostoDeRenda, que recebe todos os tributáveis de uma 
pessoa e soma seus valores, e inclua nele um método para devolver seu total: 
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System.out.println(cc.calculaTributos());

// testando polimorfismo:
Tributavel t = cc;
System.out.println(t.calculaTributos());

}
}

Tente chamar o método getSaldo através da referência t, o que ocorre? Por quê?

A linha em que atribuímos cc a um Tributavel é apenas para você enxergar que é possível fazê-lo. Nesse
nosso caso, isso não tem uma utilidade. Essa possibilidade será útil para o próximo exercício.

3) (opcional) Crie um GerenciadorDeImpostoDeRenda, que recebe todos os tributáveis de uma pessoa e soma
seus valores, e inclua nele um método para devolver seu total:

class GerenciadorDeImpostoDeRenda {

private double total;

void adiciona(Tributavel t) {
System.out.println("Adicionando tributavel: " + t);

this.total += t.calculaTributos();
}

public double getTotal() {
return this.total;

}
}

Crie um main para instanciar diversas classes que implementam Tributavel e passar como argumento para
um GerenciadorDeImpostoDeRenda. Repare que você não pode passar qualquer tipo de conta para o método
adiciona, apenas a que implementa Tributavel. Além disso, pode passar o SeguroDeVida.

public class TestaGerenciadorDeImpostoDeRenda {

public static void main(String[] args) {

GerenciadorDeImpostoDeRenda gerenciador = new GerenciadorDeImpostoDeRenda();

SeguroDeVida sv = new SeguroDeVida();
gerenciador.adiciona(sv);

ContaCorrente cc = new ContaCorrente();
cc.deposita(1000);
gerenciador.adiciona(cc);

System.out.println(gerenciador.getTotal());
}

}

Repare que, de dentro do GerenciadorDeImpostoDeRenda, você não pode acessar o método getSaldo, por
exemplo, pois você não tem a garantia de que o Tributavel que vai ser passado como argumento tem
esse método. A única certeza que você tem é de que esse objeto tem os métodos declarados na interface
Tributavel.
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Crie um main para instanciar diversas classes que implementam Tributavel e passar como 
argumento para um GerenciadorDeImpostoDeRenda. Repare que você não pode passar 
qualquer tipo de conta para o método adiciona, apenas a que implementa Tributavel. 
Além disso, pode passar o SeguroDeVida. 

 

 

Repare que, de dentro do GerenciadorDeImpostoDeRenda, você não pode acessar o 
método getSaldo, por exemplo, pois você não tem a garantia de que o Tributavel que vai 
ser passado como argumento tem esse método. A única certeza que você tem é de que 
esse objeto tem os métodos declarados na interface Tributavel. 

É interessante enxergar que as interfaces (como aqui, no caso, Tributavel) costumam ligar 
classes muito distintas, unindo-as por uma característica que elas tem em comum. No 
nosso exemplo, SeguroDeVida e ContaCorrente são entidades completamente distintas, 
porém ambas possuem a característica de serem tributáveis. 
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System.out.println(cc.calculaTributos());

// testando polimorfismo:
Tributavel t = cc;
System.out.println(t.calculaTributos());

}
}

Tente chamar o método getSaldo através da referência t, o que ocorre? Por quê?

A linha em que atribuímos cc a um Tributavel é apenas para você enxergar que é possível fazê-lo. Nesse
nosso caso, isso não tem uma utilidade. Essa possibilidade será útil para o próximo exercício.

3) (opcional) Crie um GerenciadorDeImpostoDeRenda, que recebe todos os tributáveis de uma pessoa e soma
seus valores, e inclua nele um método para devolver seu total:

class GerenciadorDeImpostoDeRenda {

private double total;

void adiciona(Tributavel t) {
System.out.println("Adicionando tributavel: " + t);

this.total += t.calculaTributos();
}

public double getTotal() {
return this.total;

}
}

Crie um main para instanciar diversas classes que implementam Tributavel e passar como argumento para
um GerenciadorDeImpostoDeRenda. Repare que você não pode passar qualquer tipo de conta para o método
adiciona, apenas a que implementa Tributavel. Além disso, pode passar o SeguroDeVida.

public class TestaGerenciadorDeImpostoDeRenda {

public static void main(String[] args) {

GerenciadorDeImpostoDeRenda gerenciador = new GerenciadorDeImpostoDeRenda();

SeguroDeVida sv = new SeguroDeVida();
gerenciador.adiciona(sv);

ContaCorrente cc = new ContaCorrente();
cc.deposita(1000);
gerenciador.adiciona(cc);

System.out.println(gerenciador.getTotal());
}

}

Repare que, de dentro do GerenciadorDeImpostoDeRenda, você não pode acessar o método getSaldo, por
exemplo, pois você não tem a garantia de que o Tributavel que vai ser passado como argumento tem
esse método. A única certeza que você tem é de que esse objeto tem os métodos declarados na interface
Tributavel.
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System.out.println(cc.calculaTributos());

// testando polimorfismo:
Tributavel t = cc;
System.out.println(t.calculaTributos());

}
}

Tente chamar o método getSaldo através da referência t, o que ocorre? Por quê?

A linha em que atribuímos cc a um Tributavel é apenas para você enxergar que é possível fazê-lo. Nesse
nosso caso, isso não tem uma utilidade. Essa possibilidade será útil para o próximo exercício.

3) (opcional) Crie um GerenciadorDeImpostoDeRenda, que recebe todos os tributáveis de uma pessoa e soma
seus valores, e inclua nele um método para devolver seu total:

class GerenciadorDeImpostoDeRenda {

private double total;

void adiciona(Tributavel t) {
System.out.println("Adicionando tributavel: " + t);

this.total += t.calculaTributos();
}

public double getTotal() {
return this.total;

}
}

Crie um main para instanciar diversas classes que implementam Tributavel e passar como argumento para
um GerenciadorDeImpostoDeRenda. Repare que você não pode passar qualquer tipo de conta para o método
adiciona, apenas a que implementa Tributavel. Além disso, pode passar o SeguroDeVida.

public class TestaGerenciadorDeImpostoDeRenda {

public static void main(String[] args) {

GerenciadorDeImpostoDeRenda gerenciador = new GerenciadorDeImpostoDeRenda();

SeguroDeVida sv = new SeguroDeVida();
gerenciador.adiciona(sv);

ContaCorrente cc = new ContaCorrente();
cc.deposita(1000);
gerenciador.adiciona(cc);

System.out.println(gerenciador.getTotal());
}

}

Repare que, de dentro do GerenciadorDeImpostoDeRenda, você não pode acessar o método getSaldo, por
exemplo, pois você não tem a garantia de que o Tributavel que vai ser passado como argumento tem
esse método. A única certeza que você tem é de que esse objeto tem os métodos declarados na interface
Tributavel.
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Se amanhã o governo começar a tributar até mesmo PlanoDeCapitalizacao, basta que 
essa classe implemente a interface Tributavel! Repare no grau de desacoplamento que 
temos: a classe GerenciadorDeImpostoDeRenda nem imagina que vai trabalhar como 
PlanoDeCapitalizacao. Para ela, o único fato que importa é que o objeto respeite o 
contrato de um tributável, isso é, a interface Tributavel. Novamente: programe voltado a 
interface, não a implementação. 

4) Use o método printf para imprimir o saldo com exatamente duas casas decimais: 
System.out.printf("O saldo é: %.2f", conta.getSaldo()); 

Atenção: os proximos exercícios precisam ser feitos emum projeto à parte conta-interface 
pois usaremos a Conta como classe em exercícios futuros. 

5) Transforme a classe Conta em uma interface. 

 

6) Subinterfaces: ���Às vezes, é interessante criarmos uma interface que herda de outras 
interfaces. 

 

Dessa maneira, quem for implementar essa nova interface precisa implementar todos os 
métodos herdados das suas superinterfaces (e talvez ainda novos métodos declarados 
dentro dela): 
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É interessante enxergar que as interfaces (como aqui, no caso, Tributavel) costumam ligar classes muito
distintas, unindo-as por uma característica que elas tem em comum. No nosso exemplo, SeguroDeVida e
ContaCorrente são entidades completamente distintas, porém ambas possuem a característica de serem
tributáveis.

Se amanhã o governo começar a tributar até mesmo PlanoDeCapitalizacao, basta que essa classe
implemente a interface Tributavel! Repare no grau de desacoplamento que temos: a classe
GerenciadorDeImpostoDeRenda nem imagina que vai trabalhar como PlanoDeCapitalizacao. Para ela, o
único fato que importa é que o objeto respeite o contrato de um tributável, isso é, a interface Tributavel.
Novamente: programe voltado a interface, não a implementação.

4) (opcional) Use o método printf para imprimir o saldo com exatamente duas casas decimais:

System.out.printf("O saldo é: %.2f", conta.getSaldo());

10.7 - Exercícios avançados opcionais

Atenção: caso você faça esse exercício, faça isso num projeto à parte conta-interface pois usaremos a
Conta como classe em exercícios futuros.

1) (Opcional) Transforme a classe Conta em uma interface.

interface Conta {

double getSaldo();
void deposita(double valor);
void retira(double valor);
void atualiza(double taxaSelic);

}

Adapte ContaCorrente e ContaPoupanca para essa modificação:

class ContaCorrente implements Conta {

// ...
}

class ContaPoupanca implements Conta {
// ...

}

Algum código vai ter de ser copiado e colado? Isso é tão ruim?

2) (Opcional) Subinterfaces:
Às vezes, é interessante criarmos uma interface que herda de outras interfaces.

interface ContaTributavel extends Conta, Tributavel {

}

Dessa maneira, quem for implementar essa nova interface precisa implementar todos os métodos herdados
das suas superinterfaces (e talvez ainda novos métodos declarados dentro dela):
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É interessante enxergar que as interfaces (como aqui, no caso, Tributavel) costumam ligar classes muito
distintas, unindo-as por uma característica que elas tem em comum. No nosso exemplo, SeguroDeVida e
ContaCorrente são entidades completamente distintas, porém ambas possuem a característica de serem
tributáveis.

Se amanhã o governo começar a tributar até mesmo PlanoDeCapitalizacao, basta que essa classe
implemente a interface Tributavel! Repare no grau de desacoplamento que temos: a classe
GerenciadorDeImpostoDeRenda nem imagina que vai trabalhar como PlanoDeCapitalizacao. Para ela, o
único fato que importa é que o objeto respeite o contrato de um tributável, isso é, a interface Tributavel.
Novamente: programe voltado a interface, não a implementação.

4) (opcional) Use o método printf para imprimir o saldo com exatamente duas casas decimais:

System.out.printf("O saldo é: %.2f", conta.getSaldo());

10.7 - Exercícios avançados opcionais

Atenção: caso você faça esse exercício, faça isso num projeto à parte conta-interface pois usaremos a
Conta como classe em exercícios futuros.

1) (Opcional) Transforme a classe Conta em uma interface.

interface Conta {

double getSaldo();
void deposita(double valor);
void retira(double valor);
void atualiza(double taxaSelic);

}

Adapte ContaCorrente e ContaPoupanca para essa modificação:

class ContaCorrente implements Conta {

// ...
}

class ContaPoupanca implements Conta {
// ...

}

Algum código vai ter de ser copiado e colado? Isso é tão ruim?

2) (Opcional) Subinterfaces:
Às vezes, é interessante criarmos uma interface que herda de outras interfaces.

interface ContaTributavel extends Conta, Tributavel {

}

Dessa maneira, quem for implementar essa nova interface precisa implementar todos os métodos herdados
das suas superinterfaces (e talvez ainda novos métodos declarados dentro dela):
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Repare que o código pode parecer estranho, pois a interface não declara método algum, 
só herda os métodos 

abstratos declarados nas outras interfaces. 

Ao mesmo tempo que uma interface pode herdar de mais de uma outra interface, classes 
só podem possuir uma classe mãe (herança simples). 
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class ContaCorrente implements ContaTributavel {

// metodos
}

Conta c = new ContaCorrente();
Tributavel t = new ContaCorrente();

Repare que o código pode parecer estranho, pois a interface não declara método algum, só herda os métodos
abstratos declarados nas outras interfaces.

Ao mesmo tempo que uma interface pode herdar de mais de uma outra interface, classes só podem possuir
uma classe mãe (herança simples).

10.8 - Discussão em aula: Favorecer composição em relação à herança

Discuta com o instrutor e seus colegas, alternativas à herança. Falaremos de herança versus composição e
porque herança é muitas vezes considerada maléfica.

Numa entrevista, James Gosling, “pai do java”, fala sobre uma linguagem puramente de delegação e chega
a dizer:.

Rather than subclassing, just use pure interfaces. It’s not so much that class inheritance is particularly bad.
It just has problems. - James Gosling, na mesma entrevista.

http://www.artima.com/intv/gosling3P.html

No blog da Caelum há tambem um post sobre o assunto: http://blog.caelum.com.br/2006/10/14/

como-nao-aprender-orientacao-a-objetos-heranca/
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